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PAUTAS LIBERAIS TENDEM A AVANÇAR
Estatuto das 
Polícias, que tira 
autonomia de 
governadores, 
e excludente de 
ilicitude podem 
tramitar rápido
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E
m meio à pandemia 
de coronavírus, de-
núncias de mau uso 
de recursos públi-

cos, além de 64 pedidos de 
impeachment do presiden-
te Jair Bolsonaro, a Câmara 
dos Deputados elegeu o de-
putado Arthur Lira (PP-AL), 
um dos principais líderes do 
Centrão. Ele foi eleito com 
302 votos contra 145 do seu 
adversário, deputado Baleia 
Rossi (MDB-SP), apoiado por 
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

Mas afinal, o que represen-
ta a ascensão do candidato do 
Centrão, antes duramente cri-
ticado por Bolsonaro? Para o 
sociólogo Paulo Baía, a eleição 
de Lira vai acelerar a aprovação 
de pautas regressivas. “Na área 
de Segurança Pública temos o 
Estatuto das Polícias, que está 
parado na Câmara há muito 
tempo, a sua aprovação é mui-
to ruim para a democracia, por-
que tira a autonomia dos gover-
nadores”, alerta. 

Outra pauta retrógrada, se-
gundo o professor da UFRJ, é 
em relação aos direitos indivi-
duais. “Frequentemente o go-
verno tem tentando emplacar 
o excludente de ilicitude para 
as polícias e para as áreas de 
segurança e GLO (Garantia da 
Lei e da Ordem). Bolsonaro se 
comprometeu com esses dois 
pontos (Estatuto das Polícias e 
excludente de ilicitude). Creio 
que agora com Lira essas duas 
pautas avancem”, pontua. 

E complementa: “Em rela-
ção à pauta de costumes, eu 
tenho alguma dúvida, não sei 
se vai avançar mais do que 
está. Entretanto, a turma do 
Lira, o Centrão, é uma turma 
fisiológica, que quer dinheiro 
do Estado. Portanto, muitas 
ações serão feitas agora no or-
çamento a ser aprovado para 
2022 para fortalecer bases 
eleitorais nos estados de de-
putados federais vinculados 
a prefeituras”.

“O orçamento será uma 
peça fundamental para forta-
lecer esse grupo clientelista, 
sobretudo tendo a perspec-
tiva da eleição de 2022 para 
a Presidência da República 
com a reeleição de Bolsonaro. 
Sem contar que muitos deles 
(deputados) devem concorrer 
para governador do estado e 
para o Senado. Ou seja, nós 
termos o orçamento muito 
aparelhado por grupos clien-
telistas é extremamente dano-
so principalmente em um país 
de tamanha desigualdade so-
cial”, avalia o sociólogo.

“A pauta ligada à Segu-
rança Pública, por conta 
do Estatuto das Polícias, 
e o excludente de ilicitu-
de, é uma ameaça à demo-
cracia”, alerta Paulo Baía. 

TOMA LÁ, DÁ CÁ

 NA mudança de estratégia 
do presidente Jair Bolsonaro, 
que no início do seu mandato 
criticava o toma lá, dá cá na 
política e associava a distri-
buição de cargos à corrupção, 
visa construir uma base no 
Congresso que proteja seu 
mandato de um impeach-
ment e faça avançar as refor-
mas econômicas e agendas 
conservadoras como liberali-
zação de armas, por exemplo.

Antes o discurso era: “Não 
queremos negociar nada, 
queremos é ação pelo Bra-
sil”, afirmou durante ato em 
19 de abril. E disse também: 
“Acabou a época da patifa-
ria, agora é o povo no poder, 
lutem com o seu presidente”. 

No dia seguinte, recebeu 
o cacique do Centrão Arthur 
Lira no Palácio do Planalto 
e após a reunião gravaram 
um vídeo para a família de 
Lira. “Estou aqui ao lado do 
maridão, do pai. Um grande 
abraço a vocês dois. Tamo 
junto, valeu”, falou Bolsonaro. 
“São grandes fãs e toda hora 
me pediam isso”, disse Lira.

Base no 
Congresso
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Baleia Rossi foi derrotado por Arthur Lira para a presidência da Câmara

DIVULGAÇÃO

Estou aqui ao lado 
do maridão, do pai. 
Um grande abraço 
a vocês dois. Tamo 
junto, valeu”
BOLSONARO, em vídeo ao 
lado do deputado do PP

Não queremos 
negociar nada, 
queremos é ação 
pelo Brasil”
BOLSONARO, em ato um 
dia antes de receber Lira
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“Excludente 
de ilicitude e 
Estatuto das 
Polícias são 
ameaças à 
democracia”
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